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Apresentação


			Todo livro diz da alma do escritor. A narrativa segue a maré de suas emoções, seus afetamentos, sua velocidade em ser no mundo, seu ritmo em captar cenas, sua capacidade de subverter regras e transpor fronteiras.


			Lucidalva é uma jovem escritora amazônida de éthos aquático, de atitude firme, observadora, cuidadosa com as palavras, dona de um riso tímido, mas uma leoa. Quando li seus originais lá em 2018, eu já senti, e disse, que mais gente deveria ter contato com seu texto.


			No livro de Lucidalva às vezes respiramos em grandes goles, de tirar o fôlego, mas sua presença nas vidas com as quais cruzou é uma presença-nuvem, é leve, mas percebe-se que ocupa espaços, não há invisibilidade alguma nos acoplamentos que estabeleceu. 


			Fazer presença em vidas que estão em seus tempos de finitude é uma das tarefas mais complexas e dolorosas que conheço, mas a autora assumiu a responsabilidade disso com amorosidade e conexões respeitosas.


			Como ela mesma disse neste livro, “o tempo riscou os espaços com emoção”, e é assim que sentimos ao longo de toda a cartografia que conduz. A maneira peculiar como Lucidalva construiu a cartografia apresentada neste livro foi um destaque desde a primeira leitura de seus escritos. 


			Penso que quando tratamos de pesquisa e clínica é sempre, de alguma forma, de narrativas que falamos. Nossas escolhas quando nos deparamos com cenas, pessoas, lugares mágicos, dizem de certa política de narratividade, e tudo só ganha vida de fato, quando narramos com emoção.


			A política de narratividade que adotamos revela como desdobramos aquilo que nos chega por intermédio das experiências de cuidado, que muitas vezes seguem como experiências de pesquisa. E no fim, toda prática de cuidado não é uma experimentação clínico-política? que seja, então, de resistência.


			Ouvir vidas em colapso e acompanhar a concretização de sonhos na finitude são atos de resistência, ativar a potência revolucionária do desejo, tensionar o hospital criando nele um espaço para casar, também são. 


			Resistir, tecer, cartografar, temporalizar, fragmentos de finitude, teias, “o diário do morrer de Graciliano”, despedir... Nomenclaturas que fazem este livro ter uma sinopse poética, como deviam ter todas as vidas.


			Lucidalva, parabéns pelo livro!


			Obrigada pelas tantas partilhas. 


 


			Ingrid Bergma Oliveira1


 


			Belém, julho de 2019.





Nota


			

				

					1.  Terapeuta Ocupacional. Doutora em Psicologia Clínica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Docente da Universidade do Estado do Pará (UEPA).


				









Sobre uma Carta-Prefácio...


			Querida cartógrafa-tecelã,


 
 

			Quem pode medir o tempo? Quanto tempo passei lendo seu trabalho? Quem diminuiu as horas?


			Saramago uma vez disse que, embora nada seja para sempre, vivemos momentos que conseguem uma espécie de suspensão, nos deixar pairando sobre esta fluência mesmo do tempo, inexorável, incontida. É o que o seu trabalho faz comigo. Ele me captura as horas, elas passam e eu fico em estado de suspensão, de encantamento, de aprendizagem.


			O trabalho de Lucidalva é, talvez, uma das melhores e mais bem feitas cartografias a que já tive acesso. Não que cartografia tenha forma, um bem-fazer definido. Não se trata disso. Em Vidas Secas (2003), um personagem de Graciliano Ramos passa o dia todo espiando o movimento das pessoas, tentando adivinhar coisas incompreensíveis. Nós, cartógrafos, talvez façamos isso o tempo todo: espiamos movimentos, olhamos atentamente para estes trânsitos e junto a tudo isto adivinhamos coisas incompreensíveis. Continuam sendo invenções, sem a objetividade na qual tanto confiam certas ciências, e por isso mesmo imbuídas de tanta vida, de tanta intensidade, de tessituras.


			Acredito que é preciso habitar este território de invenções, movimentos e incompreensões, para produzir conhecimento. E acredito que você o faz com maestria. Sua escrita não é somente sensível e entregue, como também provocadora, poética, cartográfica.


			O trabalho tem densidade e profundidade suficiente para tornar-se dissertação de mestrado. Não acho um desperdício que ele tenha ocorrido na graduação, especialmente nesta universidade, neste curso, em que grandiosidades como estas têm sido ensaiadas, questionando cânones, modelos, estruturas. Você foi capaz de tecer algo que eu gostaria de ver reverberar noutros encontros, noutras narrativas, noutros tempos. Não pare por aqui. Graciliano e Jó são colaboradores de um processo que se revela inovadora tanto para o campo da Terapia Ocupacional, quanto em cartografia e sei que isto segue em seu corpo.


			O processo de pesquisa de Lucidalva é, também, artístico. Como um corpo em ato performativo, em criação, por entre corredores de um hospital, leitos, mãos, olhos, pés, um casamento. Quantas cenas, quantos tempos, quanta vida, na eminência da morte. A elaboração das suas narrativas me sugere um ato terapêutico e artístico, blocos de sensações partilhados, engendrados, tecidos, com os colaboradores, participantes, espectadores, atuantes. Afinal, quem são Graciliano Ramos e Jó, se não esses que se alternam no papel de atores-performers e de espectadores de sua cena? Essa cena que se move no entre, entre você e eles, entre o viver e o morrer, entre a vida e a pesquisa. Esferas arraigadas, jamais dissociadas, no tecer de sua cartografia.


			Sobre isso preciso confessar a você que seu trabalho me fez lembrar de algo que aconteceu comigo há muitos anos, quando era estagiária no extinto Núcleo de Acolhimento do Enfermo Egresso (Naee) do Hospital Ophir Loyola. Sim, a avaliadora da banca também não dissocia sua vida da avaliação. O nome dela era Raimunda. Cheia de risos e simplicidades. Conversamos muito, partilhamos encontros, dançamos carimbó.  Rimos uma da outra. Estado de arte. Ela partiu para o interior onde morava, curada. Mas Raimunda também enfrentava uma “doença ingrata”. E um dia, meses sem nos ver, retorno ao espaço. Debilitada, estava deitada em uma cama, muito magra. Aproximei, ela lembrou-se de mim. Disse que sentia saudades, ela esboçou um sorriso, disse que também sentiu. Fiz carinho em seus cabelos brancos. Ela fechou os olhos. Perguntei como ela estava naquele dia, ela respondeu que não andava muito bem, mas que ia melhorar. Pouco tempo depois, dormiu, eu saí do quarto. No dia seguinte, seu nome não constava mais na lista de usuários. Eu também pude me despedir, Lucidalva. Seu trabalho é como um bálsamo nessas memórias, porque descubro com ele que as narrativas de morte podem ser belas fabulações sobre a vida, sobre nós mesmos, sobre o que não sabemos. A força dessas narrativas não somente emociona. Ensina, afeta, cura. Em estado de arte, eu leio, e pelas entrelinhas dos teus escritos eu me despeço de Raimunda, compondo outras narrativas que escapam às tuas e sobre as quais tu, cartógrafa, não tens o menor controle. Isto é que pode teu trabalho no mundo. Isto e... e... e…


			Não tenho mais a dizer. Também gostaria de oferecer meu silêncio, minha admiração, e principalmente minha gratidão por partilhar deste momento com você. Que me perdoem os protocolos da Universidade do Estado do Pará, mas não vou devolver minha cópia do seu TCC. Ele fica comigo e seguirá reverberando em meu corpo, meus orientandos, minhas cartografias.


			Parabéns e que a jornada que segue a esta seja ainda mais repleta de poesia!


 


			Com carinho,


			Andrea Bentes Flores2


 


			Belém, 13 de novembro de 2018.





Nota
 

				

					2.  Doutora em Artes pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Graduada no Curso Técnico de Formação em Ator (ETDUFPA). Graduada em Terapia Ocupacional (UEPA). Atriz, palhaça e diretora de Teatro, professora efetiva da Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará (ETDUFPA).


				




1. Tecer


			[te.cer]: 1. Entrelaçar sentidos para conectar pontos não perdidos. 3. Provocar aberturas por entre uma rede que favoreça um comunicar da vida. 4. Produzir uma trama. 5. Organizar uma tecitura rizomática, difusa a partir de uma fotografia das experimentações capturadas pelo olhar e pela escuta. 6. Gerar potências para uma estrutura em finitude na resistência do paliar. 7. Fomentar um arranjo com fios que atravessam vidas e vivências, i.e., compor grafias no decurso do tempo, no tempo e com o tempo sobre a morte e o morrer. 8. Costurar rasgos e provocar recortes para entrelaçar algo ou/e alguém. 9. Bordar o tempo com uma CartoGrafia. 10. Construir uma trajetória pessoal, i.e., resgatar os sentidos que possibilitaram costurar até aqui. 11. Inquietar-se permanentemente no/com o cotidiano. 12. GRAFAR (do grego: gráphein + ar): atribuir formato por escrito às ações que nos deixam sem ar, i.e., tão necessário como respirar = viver.


			“Mas, e você, por que você tem interesse em cuidar de pessoas que estão morrendo... dessa doença ingrata?”. Esta pergunta foi uma provocação de Graciliano Ramos (Encontro I), um dos colaboradores deste trabalho que encontrei para construir a cartografia que pretendo desenvolver aqui. Fez-me reconstruir uma trajetória pessoal, resgatar certas fronteiras nas afetações vividas e produzir sentidos que possibilitaram costurar o tempo de/em finitude.


			Talvez esta tenha sido a pergunta mais inquietante que já ouvira na vida. Respondê-la passa por muitos lugares e muitos encontros, com diferentes sujeitos e temáticas, portanto não resulta de um acontecimento individual. É uma sequência retroativa que agora faz muito sentido para mim. Mas antes era só uma confusão; acolhida como necessária para fomentar este deslocamento e as grafias dele resultantes.


			Esta pergunta encontra ecos na inquietação proposta por Rilke: “Preciso escrever?” e; utilizo suas orientações para justificar minha trajetória pessoal:


			Resguarde-se dos temas gerais para acolher aqueles que seu próprio cotidiano lhe oferece; descreva suas tristezas e desejos, os pensamentos passageiros e a crença em alguma beleza – descreva tudo isso com sinceridade íntima, serena (...). (Rilke, 2017, p. 25-26)


			É das implicações com o meu cotidiano que nascem as narrativas que serão aqui apresentadas, sobre Graciliano Ramos e Jó.  Elas descrevem tristezas e muita beleza da vivência do adoecimento oncológico em cuidados paliativos, do morrer e da morte. Desse modo, iniciar estas grafias exige ponderação sobre os atravessamentos que compuseram uma relação de interdependência neste trabalho: a morte e o morrer, o tempo e o paliar. 


			O paliar emerge em um contexto que afirma a vida e considera a morte um processo natural, sem adiar nem acelerar este processo. Paliar é uma resistência à lógica que opera a interdição da finitude. Parece-me um desafio que impacta na percepção do tempo desta espera, e no revisitar de um tempo vivido do ser-diante-da-morte. 


			Além disso, paliar é promover um viver ativo até o último momento para quem já se encontra no caminho inexorável da morte. Influenciar positivamente esse processo parte também de um modo de se deslocar pessoal e profissionalmente, com uma trajetória de encontros que envolvem o sujeito e seus familiares diante da terminalidade e do luto.


			Contudo, ressalto que a morte e o morrer não eram meus temas preferenciais de investigação. Mas era o que o meu cotidiano oferecia e eles se impuseram como questão de pesquisa advinda do campo, no qual pude realmente me encontrar. Por outro lado, talvez estivesse os negando desde o início, pois me propunha a pensar o tempo para quem está em cuidados paliativos oncológicos, portanto com uma morte anunciada.


			Foi justamente devido à finitude (enquanto, tempo-fim) que o lugar do tempo foi “cronologizado” ou “descronologizado” por completo: cronos, kairos, aion e horae não puderam se diferenciar como nos modos que os entendemos. Nesse sentido, percebo como se estes modos de tempo estivessem trabalhando como em um concerto, rítmico, cujas notas que compunham diziam respeito à vida rumo a sua última apresentação.


			A participação de dois sujeitos adultos em cuidados paliativos oncológicos ajudou-me a pensar trajetórias, cursos de vida, a experiência de pessoas que estão morrendo. Como consequência, estou na contramão de uma concepção dominante de curso de vida, pois, justamente, estou problematizando tempos que não são linearmente estabelecidos. São urgentes, mas sem nenhuma pressa.  


			O curso da vida e suas diferentes formas de “escrita” em cenários não centrais, como é o caso que trago aqui (uma clínica de cuidados paliativos oncológicos), mas também a maneira como esse curso pode ser vivenciado entre sujeitos em processo de morte e morrer.


			Foi uma construção pessoal e acadêmica, que remete ao meu contato inicial com a morte na graduação, na disciplina de Anatomia. Diante de um cadáver, lembro-me da professora dizendo que era mais fácil o corpo ter medo de mim do que esperar o contrário. Acontece que não representávamos uma ameaça para ambas as partes naquele momento, apesar da minha resistência. 


			Descobri depois, ao conviver com a velhice e com o processo de morrer do outro, que a maior dificuldade em lidar com a morte talvez tenha sido antes que ela acontecesse.


			Minha trajetória acadêmica esteve ligada ao cuidado com pessoas em processo de envelhecimento ou na velhice (60+ anos), de modo que participei da Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia do Pará – LAGGEPA/UFPA no período de 2014-2016, onde iniciei o contato com a filosofia do cuidado paliativo por meio da Cartilha Vamos falar de Cuidados Paliativos, lançada pela Comissão Permanente de Cuidados Paliativos da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG, 2014-2016). Pude confirmar na prática que a teoria não alcança quase nada do que este cuidado pode proporcionar.


			Outra experiência significativa desta trajetória está relacionada ao contato com adultos durante a realização de um Projeto de Extensão submetido ao Programa de Extensão Universitária da Universidade do Estado do Pará – Proext-Uepa intitulado Atuação da Terapia Ocupacional Social com Moradores de rua: Resgate de Cidadania (2016.2/2017). Foi desenvolvido no Abrigo João de Deus, Belém–PA, com pessoas idosas ou na fase de alcançar a velhice. Muitas perdas acompanhavam a trajetória de vida destes sujeitos, dentre elas, as perdas relacionadas ao envelhecimento e ao adoecimento por doenças crônico-degenerativas, algumas condições que poderiam ser paliadas, refleti posteriormente.


			Reflexão que surgiu ao afetar-me no processo de escuta das narrativas de vida destes sujeitos em relação às perdas associadas ao envelhecer, decorrentes da morte de amigos e companheiros, do corpo enrugado, do fim das relações de trabalho, do relacionamento social excludente e do contexto familiar conflitivo. Este tempo da vida apresentava um estranhamento diante do envelhecer e do morrer, independente de estar ou não doente ou em velhice.  Daí surge o interesse por definir a população adulta (doente) para esta pesquisa.


			A decisão por emaranhar-me com pessoas em cuidado oncológico decorreu de contatos com este público, também durante um Projeto de Extensão – Proext-Uepa intitulado ERA UMA VEZ...: ressignificando a vivência do câncer infantil na artesania do brincar (2016/1), desenvolvido na Casa de Apoio Oncológico à criança e ao adolescente Instituto Casa Ronald Mcdonald Belém/PA. O objetivo geral consistia em facilitar a ressignificação da vivência do câncer infantil através da artesania dos contos de fadas. 


			A participação no citado projeto levou-me a aprofundar o conhecimento acerca da atenção ao câncer. Então, participei da seleção para o Estágio não obrigatório para acadêmico de Terapia Ocupacional no Serviço de Hematologia do Hospital Ophir Loyola – HOL (2016-2017). Já havia estado nesta instituição para aulas práticas, mas foi neste estágio que pude contatar pessoas com câncer diariamente e, dentre tantos atravessamentos, intrigava-me os modos de existência daquelas pessoas por mim acompanhadas na busca por “reparar” situações, costurar certos “remendos” antes de partir.


			Quando eram encaminhadas para a clínica de cuidados paliativos, quase sempre choravam o morrer próprio, já iminente. Eu não sabia como manejar, pois nunca tive uma aula sobre a morte e o morrer ou sobre cuidados paliativos na graduação.


 
 

			***


 
 

			Desta experiência, lembro-me de Victor, um jovem de 19 anos que estava noivo, com casamento marcado apressadamente, sonho de passar a “lua de mel” no Rio de Janeiro. Passagens compradas. Hospedagem e roteiros turísticos definidos. Fazia curso preparatório para cursar Medicina, mas sonhava em ser piloto de avião. Tinha LLA – Leucemia Linfoblástica Aguda. Há anos não tinha uma recidiva. Uma tarde cheguei para atendê-lo, ao que ouvi: “não temos mais tempo, né? Obrigada por tentar...” Ele foi meu primeiro paciente na clínica e já o acompanhava por quatro meses seguidos. Conversávamos sobre todos os seus sonhos (e, era inevitável ver-me na mesma situação, pois tínhamos quase a mesma idade). Todas as vezes que me falava sobre o que gostaria de fazer ao sair do hospital, sua mãe se retirava discretamente da enfermaria e voltava depois, direto para o banheiro para disfarçar os olhos vermelhos ao lavar o rosto. Victor tinha uma habilidade impressionante para desenhos. Mostrava-me, quase todos os dias, recortes das coisas de seu cotidiano no hospital por meio de seus desenhos e presenteava pessoas da equipe.  Adorava chamar atenção por meio dos desenhos despidos, desnudos, e ria todas as vezes que lhe chamavam atenção, ameaçando retirar-lhe os papéis e os lápis. Trabalho em vão. Era sua linguagem no meio de tudo aquilo, comunicava o seu desdizer de uma continuidade... Mas naquele dia, Victor havia descoberto que o Transplante de Medula Óssea não seria mais possível e que estava sendo direcionado para o Cuidado Paliativo. Quando o encontrei, ele já havia lido sobre esta modalidade de Cuidar em textos disponíveis virtualmente, acessados no Google pelo celular e já sabia o suficiente para tomar sua decisão, baseada no “paliativo” (no sentido mais pejorativo que este conceito possa ter): iria para casa (“morrer ao lado da família” ).   Decidiu que não aguardaria na clínica de hematologia até conseguir um leito na Clínica de Cuidados Paliativos Oncológicos – (CCPO) do HOL, conforme a sugestão da equipe. Foi a última vez que nos vimos. Uma semana depois evoluiu para óbito. Chegou a ser levado para a Emergência oncológica, onde faleceu.
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